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lPaíses como Moçambique têm servido, por muito tempo, como actores “privilegia-
dos” para exportação de matéria-prima para processamento em países semi-perifé-
ricos e do centro. Este cenário não tem contribuído para o desenvolvimento socioe-
conómico e abre espaço para as grandes empresas multinacionais instalarem-se nas 
diferentes províncias para explorar os recursos naturais existentes, como ouro, rubis, 
gás natural, grafite e areias pesadas. Moçambique deve passar a ser um actor cen-
tral na transformação de recursos como grafite, através da montagem de fábricas de 
baterias para veículos eléctricos, contribuindo para a criação de empregos para os 
jovens e o desenvolvimento das comunidades.
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Actualmente, o mercado de grafite apre-
senta uma demanda global cada vez 
mais crescente, impulsionada pela ace-

leração na transição para a mobilidade eléctri-
ca, principalmente em países desenvolvidos. A 
demanda global ocorre num contexto em que 
em Moçambique foram descobertas as maiores 
e melhores reservas de grafite no mundo, ex-
ploradas por diferentes empresas como a Suni 
Resources (vendeu toda a sua infra-estrutura e o 
projecto à Tirupati Graphite), a Syrah Resources 
(Twigg Exploration & Mining), GK Ancuabe Gra-
phite Mine S.A. e Triton Minerals (Grafex Lda). O 
grafite é exportado em bruto, situação que não 
contribui para o desenvolvimento das comuni-
dades locais afectadas pela extracção deste re-
curso.  

O relatório sobre a Mineração Global de Gra-
fite até 2026, da GlobalData, anuncia que Mo-
çambique representa actualmente 14% da pro-
dução global de grafite (sendo o segundo maior 
produtor do mundo), atrás da China (68%), e a 
frente de Brasil (5%), Madagáscar (5%) e Canadá 
(1%). As exportações de grafite de Moçambique 
aumentaram 106% em 2022 em relação a 2021, 
com a maior parte sendo exportada para a Chi-
na. A expectativa é que as exportações conti-
nuem a crescer até 13% entre 2022 e 20261.

Entretanto, toda a cadeia de empresas que 
explora o grafite em Cabo Delgado apenas con-
tribuiu com 7.9% para a receita pública do Go-
verno Provincial de Cabo Delgado em 2022, de 
acordo com o informe apresentado por ocasião 
do 3° Observatório de Desenvolvimento da Pro-
víncia, que teve lugar no dia 26 de Abril de 2023, 
em Pemba.

O ponto essencial é que o grafite constitui-se 
como uma matéria-prima fulcral para a produ-
ção de baterias para carros eléctricos. E, a Chi-
na, país para onde é exportada a maior parte do 
grafite moçambicano, é igualmente o maior pro-
dutor destas baterias.

Embora haja maiores esforços por parte de 
países europeus e dos Estados Unidos de Amé-
rica (EUA) para aumentar a produção doméstica 

de baterias, o mercado de baterias para veículos 
eléctricos ainda é dominado por empresas asiá-
ticas, continente onde localizam-se os 10 maio-
res produtores. De forma resumida, as empresas 
chinesas actualmente detêm cerca de 56% do 
mercado de baterias para veículos eléctricos, se-
guidas pelos fabricantes coreanos e japoneses, 
com 26% e 10%, respectivamente2. 

Os grandes compradores das baterias feitas in-
clusive com base em grafite exportado de Cabo 
Delgado são a Tesla, detida pelo empresário de 
origem sul-africana Elon Musk, a BMW e a Toyo-
ta.

Dados recentes mostram que as receitas glo-
bais no mercado de baterias para veículos eléc-
tricos teve um crescimento anual de 7,1%, pas-
sando de 23,74 biliões de dólares em 2021 para 
25,43 biliões de dólares em 2022. Ademais, espe-
ra-se que a longo prazo a demanda cresça cerca 
de 30%, chegando a 4.500 gigawatts-hora (GWh) 
por ano até 2030, e a cadeia de valor aumenta-
rá até 10 vezes entre 2020 e 2030 para atingir 
uma receita anual na ordem dos 410 biliões de 
dólares3. Esse crescimento é impulsionado pelas 
crescentes preocupações com o fenómeno das 
mudanças climáticas, a queda no custo das ba-
terias de veículos eléctricos e incentivos e sub-
sídios governamentais para veículos eléctricos.

É neste cenário que Moçambique deve se po-
sicionar não apenas como um país exportador 
de matérias-primas em bruto para abastecimen-
to de uma indústria cada vez mais lucrativa, mas 
como um actor central na transformação destas 
matérias-primas, impulsionando assim a sua in-
dústria transformadora e o seu desenvolvimen-
to socioeconómico.

A indústria transformadora é um sector impor-
tante pela sua contribuição no PIB do país. A mon-
tagem de fábricas de produção de baterias para 
veículos eléctricos irá criar oportunidades para o 
surgimento e/ou robustecimento de pequenas e 
médias empresas locais e, consequentemente, a 
criação de empregos para jovens locais. Mais im-
portante ainda, significará um marco para o país, 
a região e o continente neste mercado.

1 https://www.mining-technology.com/data-insights/graphite-in-mozambique/
2 https://www.azocleantech.com/article.aspx?ArticleID=1652
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